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EVOLUÇÃO E MORFOLOGIA URBANA  

 

Os aglomerados de Carnide e da Luz apresentam estruturas muito diferentes.  O aglomerado da Luz é 

constituído por um Largo, outrora um terreiro, à volta do qual se dispõem edifícios quase todos de grande 

porte e notabilidade: a Igreja da Luz, o que resta do Convento da Luz e o Hospital Real (hoje 

Colégio Militar), anteriores ao Terramoto de 1755, e o Seminário dos Franciscanos já do séc. XIX.  Antes 

do Terramoto de 1755 existia ainda, à entrada da Estrada da Luz, o Convento de N. Sra. da Conceição de 

que hoje só resta parte do embasamento e do soco. 
 

Para o Largo da Luz confluem importantes vias de ligação aos aglomerados vizinhos: a Nascente, a 

Estrada da Luz e a Rua do Seminário ligando respectivamente a Sete Rios e a Telheiras; a Norte a 

Estrada do Paço do Lumiar ligando ao Paço do Lumiar; a Sul, a Azinhaga da Fonte que ligava ao Calhariz 

de Benfica, e a Poente a Rua da Fonte ligando ao aglomerado de Carnide. 

 

 
(Cartografia de J. A. V. da  Silva Pinto e A. de Sá Correia – 1907) 

 

Ao longo das vias que confluem para o Largo da Luz, alinhavam-se algumas construções, das quais 

algumas ainda subsistem, intercaladas pelos muros de grandes quintas às quais pertenciam, desde as 
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que constituíam a habitação principal, por vezes um palácio ou um solar, aos cómodos para o pessoal e 

outras dependências. 

 

Além das vias referidas, eixos de comunicação ainda hoje relevantes, na envolvente do Largo da Luz só 

se encontravam um ou outro caminho de serventia às áreas agrícolas das mesmas propriedades, 

interligados à rede de azinhagas. 

 

O aglomerado de Carnide, ligado ao da Luz pela Rua da Fonte, que desemboca no seu pequeno Largo da 

Praça, apresenta uma estrutura urbana de malha ortogonal formando quarteirões de edificado de 1 ou 

2 pisos.   

 

Dois eixos quase paralelos, a Rua Direita (hoje Rua Neves Costa) e a Rua do Machado, permitem o 

atravessamento a quem vem da Luz e se dirige para Poente, para a Pontinha, para a Amadora ou ainda, 

até à década de 70 do séc. XX, para Benfica através da Estrada do Poço do Chão.  A Rua do Machado 

liga o Largo da Praça à Estrada da Correia e a Rua Direita acaba na confluência da Estrada da Correia 

com a Estrada da Pontinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
(Cartografia de J. A. V. da  Silva Pinto e A. de Sá Correia – 1907) 

 

Para Norte, os quarteirões acabam numa última fiada de casas ao longo da Rua das Parreiras, de 

traseiras cegas, encostadas ao muro da Quinta da Marquesa de Dentro.   
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Para Sul, as traseiras das construções da Rua do Machado dispõem de logradouros que dão para dois 

largos contíguos, de forma irregular, fazendo frente ao Palácio dos Condes de Carnide, o Largo do Malvar 

e o Largo do Jogo da Bola. 

 

Ao contrário da Luz, que é uma zona plana, Carnide apresenta uma topografia acidentada para Poente, 

que o topónimo Alto do Poço, antiga designação do Largo do Coreto, deixa antever.  A Igreja de 

S. Lourenço, na confluência da Estrada da Correia com a Estrada da Pontinha, localiza-se numa 

plataforma a meia encosta, dominando em tempos a vista para Poente.  Acima da Igreja, entre esta e o 

Alto do Poço, numa localização estratégica, encontram-se os vestígios de dois torreões defensivos 

militares. 

 

Em volta dos dois aglomerados, dispunham-se as quintas agrícolas como ladrilhos num mosaico, 

delimitadas pelos caminhos e azinhagas formando uma teia de circulações e percursos. 

 

 
(Cartografia de J. A. V. da  Silva Pinto e A. de Sá Correia – 1907) 

 

Desde o terramoto de 1755 até meados do séc. XX, a estrutura e a paisagem não se terão alterado 

significativamente. 

As primeiras construções estranhas a este passado são moradias de 1, 2 e 3 pisos das décadas de 30 e 

40 do séc. XX, ao longo da Rua Gen. Henrique de Carvalho, arruamento aberto entre a Rua da Fonte e a 
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Azinhaga dos Carmelitas, e ao longo desta azinhaga, numa faixa de terreno retirada à antiga propriedade 

designada por Cerrado dos Carmelitas, cujo remanescente corresponde hoje às Terras da Eira.  

 

Os diferentes estilos arquitectónicos das moradias revela que a ocupação das parcelas se protelou no 

tempo, tendo os gavetos sido já ocupados, não por moradias, mas por edifícios de habitação colectiva de 

3 e 4 pisos das décadas de 50 e 60. 

 

Ainda que a abertura da rua não se traduza numa ruptura da estrutura viária e a escala das moradias se 

enquadre sensivelmente na envolvente, a ocupação não apresenta qualquer similitude com a estrutura do 

tecido edificado e os gavetos constituem o primeiro elemento dissonante. 
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A pressão imobiliária sobre os terrenos agrícolas começa a fazer-se sentir a partir da década de 60, de 

que resulta a ocupação maciça dos terrenos entre a Estrada da Luz e a Rua do Seminário.   

 

O Plano Geral de Urbanização da Cidade de Lisboa (PGUCL) de 1967, que viria a entrar em vigor apenas 

pela Portaria nº 274/77 de 19 de Maio, classifica como “Zona Habitacional” toda a área de Carnide/Luz, 

com excepção do Palácio dos Condes de Carnide e do Largo da Luz, que classifica como “Zona Verde” e 

do recinto do Colégio Militar que é classificado como “Reserva”. 

 

 

A Poente de uma nova via de ligação de Benfica ao Lumiar, é definida uma nova Zona Industrial 

confinante com uma nova estação ferroviária e área ferroviária adjacente que envolve Carnide a Norte e 

Nascente.  Logo nos finais dos anos 70, por razões de ordem técnica e de alteração de política de 

exploração, a CP abandona o projecto de expansão no qual se baseia a definição da Zona Ferroviária que 

não vem a concretizar-se. 

 

Contrariamente aos aglomerados da Charneca do Lumiar, Ameixoeira e Paço do Lumiar, Carnide não é 

então identificada como “Zona a Preservar”. 

 

Nos anos 70 e 80, são ocupadas as vastas áreas agrícolas a Sul de Carnide, que se podem identificar 

como a primeira área de expansão de Carnide, sendo preservado apenas o Palácio dos Condes de 
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Carnide, que fica encravado entre o Bairro da EPUL a Poente e a Urbanização da Quinta da Luz a 

Nascente.  A área de intervenção do presente Plano de Urbanização não integra estas duas áreas.  

 

As novas áreas urbanas não apresentam contudo qualquer continuidade da malha antiga, não se ligando 

à estrutura viária do antigo aglomerado, e não asseguram uma transição deste para a nova área 

construída, rompendo com a escala e morfologia existentes.   

 

O Bairro da EPUL, a Poente do Palácio dos Condes de Carnide, segue um modelo próximo do quarteirão 

aberto, de bandas de edifícios de 4 pisos envolvendo espaços verdes de uso colectivo ou pracetas de 

acesso e estacionamento automóvel, cuja rede viária não apresenta uma estrutura e hierarquia muito 

claras.  É uma área residencial, dispondo de algumas áreas de comércio e serviços nos pisos térreos dos 

edifícios em redor de uma das pracetas. 

 

A Poente da Av. Marechal Teixeira Rebelo, a área é totalmente plana, enquanto que entre esta via e o 

Palácio dos Condes de Carnide, a implantação dos edifícios define plataformas modelando a encosta 

orientada a Sudoeste. 

 

 

 

A antiga Quinta da Luz, a Nascente, encontra-se ocupada por edifícios isolados, de 9 a 15 pisos, em 

banda ou em torre, em que uma parte, a Norte, se encontra vedada formando um condomínio fechado, 

confinando com uma escola primária implantada à cota da Rua da Fonte.  

 

A extensão da área torna significativa a diferença de cotas entre os seus limites, existindo grandes 

desníveis que a implantação dos edifícios acentuou. 

Os acessos viários são assegurados por penetrações a partir das vias envolventes, acabando em pracetas 

de estacionamento automóvel.  O espaço exterior envolvente das construções forma uma sucessão de 

pequenos espaços verdes de utilização pública, a cotas diversas.  Os edifícios da periferia são 
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exclusivamente habitacionais, enquanto que os pisos térreos dos edifícios localizados nas zonas centrais 

abrigam áreas comerciais e de serviços, existindo ainda uma pequena zona comercial num edifício isolado 

de 1 piso. 
 

 

 

Já de si pouco interligadas, as novas áreas urbanas encontram-se ainda mais isoladas e separadas do 

núcleo antigo desde a abertura da Rua Maria Brown e das Avenidas Marechal Teixeira Rebelo e Cidade 

de Praga, vias de atravessamento e de grande intensidade de tráfego. 

 

Nos finais dos anos 80, é produzida talvez a ocupação de maior impacte no núcleo histórico de Carnide, 

uma pequena área agrícola entre a Tv. do Pregoeiro e a Azinhaga dos Carmelitas é ocupada com edifícios 

de 6 e 12 pisos.  

De acordo com as Normas Provisórias do Plano Director Municipal aprovadas em 1992 e com o PDM, 

aprovado posteriormente em 1994, toda a área restante é ocupada densamente. 
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Na década de 90, o que resta do passado dos arrabaldes da Cidade fica confinado a um grupo de quintas 

entre os 2 aglomerados e a Azinhaga do Serrado, classificadas em 1994 no Plano Director Municipal como 

“Quintas Integradas em Área Histórica”, para cuja ocupação o PDM estabelece a necessidade de 

elaboração um Plano de Urbanização. 

 

 

 

A abertura da Av. Cidade de Praga (via envolvente de Carnide), a construção do Parque de Material e 

Oficinas do Metropolitano de Lisboa (PMO III) e do novo Terminal da Carris, que correspondem 

sensivelmente à Zona Industrial definida pelo Plano Director de 1967, isolam o aglomerado de Carnide a 

Poente.  Esta Avenida separa o aglomerado da Quinta do Bom Nome, um palácio Setecentista 

classificado como Imóvel de Interesse Público na confluência da Estrada do Poço do Chão e da Estrada 

da Pontinha. 

 

A própria área agrícola da Quinta do Bom Nome é finalmente loteada em 1996 e ocupada densamente 

com construção. 
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Entretanto, o desenvolvimento urbanístico do Concelho de Loures gera cada vez mais trânsito de 

atravessamento em Carnide, levando à drástica solução da abertura da Rua Maria Brown, que transforma 

os Largos do Jogo da Bola e do Malvar, às portas do Palácio dos Condes de Carnide, numa espécie de 

“variante” ligando a Rua da Fonte à Estrada da Correia.  Esta solução, se retirou o trânsito de 

atravessamento do centro do núcleo histórico de Carnide, também descaracterizou a “entrada” do 

aglomerado abrindo uma “ferida” no tecido urbano. 

 

A abertura da Av. do Colégio Militar e dos acessos ao Centro Comercial Colombo, por sua vez, lançou no 

Largo da Luz um trânsito de atravessamento, anteriormente inexistente, e descaracterizou o 

enquadramento da Fonte da Machada na fachada lateral da Igreja da Luz.  A demolição do edifício 

solarengo da antiga Quinta das Canas, no gaveto da Av. do Colégio Militar, com entrada pela Azinhaga da 

Fonte nº 1, destruiu por fim a leitura que ainda subsistia do “fecho” do Largo da Luz. 

 

Na faixa de terrenos classificados como “Área de Estruturação Urbanística” no PDM, que ficam entre a 

Av. Cidade de Praga (via envolvente de Carnide) e as “Quintas Integradas em Área Histórica”, confinando 

a Sul com o antigo aglomerado, encontram-se já loteadas e habitadas as duas propriedades do limite Sul, 

correspondentes ao remanescente da parte agrícola da Quinta das Barradas e dos terrenos da Cerâmica 

de Carnide que foi demolida.  As duas propriedades restantes, a Quinta da D. Justa e a Quinta do Serrado 

dispõem de projectos de loteamento em curso, dos quais apenas o projecto de urbanização da Quinta do 

Serrado se encontra já aprovado.  
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Podendo considerar-se como a segunda área de expansão urbana de Carnide, quer a área já ocupada, 

quer o que se encontra em projecto, não estabelecem qualquer relação com o aglomerado de Carnide e a 

sua envolvente imediata a Norte.   

 

A área encontra-se já afastada do centro do aglomerado, tendo como ligações, a Azinhaga da Cova da 

Onça, uma das azinhagas de menor largura, e a Azinhaga dos Cerejais que constitui o seu limite Nascente 

numa extensão de cerca de 300 metros.  Entre a Azinhaga dos Cerejais e a Av. Cidade de Praga, vias que 

seguem uma direcção quase paralela, a pendente é acentuada, encontrando-se a Azinhaga a uma cota 

superior cerca de 7 metros. 

 

O desenho urbano adoptado nos loteamentos já concluídos define cada um dos empreendimentos como 

uma célula isolada, virada para o interior;  a estrutura viária é exclusivamente alimentada pela Av. Cidade 

de Praga;  a implantação dos edifícios produziu grandes cortes no terreno, acentuando os desníveis 

existentes;  a ligação entre os empreendimentos, e entre estes e a envolvente, foi dificultada pela 

localização de elementos de ventilação das caves e pela implantação dos equipamentos colectivos. 
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A Nordeste, na área classificada no PDM como “Área de Investigação e Tecnologia”, entre a área de 

expansão urbana e a Estrada do Paço do Lumiar, confinando a Sul com a Quinta dos Carmelitas onde se 

encontra instalado o Instituto Adolfo Coelho, encontra-se um loteamento destinado a Serviços e Indústria, 

num processo lento de ocupação. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Denominado “Polo Tecnológico de Lisboa”, o loteamento, propriedade do INETI, destina-se na área a Sul 

da Av. Cidade de Praga a um conjunto de 16 lotes para construção de edifícios de 3 pisos, em que apenas 

3 lotes se encontram construídos, e a um edifício de 9 pisos, que se localizará entre este conjunto e a 

Avenida. 

 

O loteamento apresenta, a Sul da Avenida, uma rede viária interna recticulada que inicialmente apenas 

tinha acesso pela via que passa sob a Av. Cidade de Praga, ligando à parte Norte do loteamento. 

 

Posteriormente foi construído um arruamento de ligação à Av. Cidade de Praga, na continuação do troço 

Norte da Estrada do Paço do Lumiar, criando um novo cruzamento na Avenida.  A Sul do parque de 

estacionamento, foi também mais tarde construído um troço de rua, ligando a rede interna do loteamento à 

Azinhaga do Serrado a Poente. 

 

Encontra-se entretanto prevista a construção de uma ligação viária à área de expansão habitacional 

confinante a Noroeste, no âmbito do processo de loteamento da Quinta do Serrado, cujo projecto de 

urbanização se encontra já aprovado, conforme foi já referido. 


